
 

 

   

 

Saiba mais em www.om.acm.gov.pt 

 Na integração educativa dos estrangeiros residentes deve atender-se a duas dimensões da realidade: por um 

lado, o fluxo migratório de alunos estrangeiros, que chegam a sociedades de acolhimento por razões 

educativas, nomeadamente por via de políticas que promovem a captação de estudantes internacionais; e, 

por outro lado, os alunos estrangeiros que integram o sistema escolar por acompanharem os seus pais 

imigrantes (enquanto descendentes de imigrantes, não sendo a razão do fluxo imigratório). Dados 

internacionais mostram um aumento de primeiras concessões de residência a estrangeiros por razões 

educativas em vários países europeus, e melhorias nos desempenhos escolares dos imigrantes na maioria 

dos países da OCDE, com destaque para Portugal. Aprofunde estes dados em www.om.acm.gov.pt 

Sabia que em 2016 o país da 
União Europeia com maior 
percentagem de primeiras 

concessões de autorização de 
residência por razões educativas a 

estrangeiros foi o Reino Unido? 

Percentagem de primeiras concessões de autorizações de residência a estrangeiros  
por razões educativas, por total de primeiras concessões, em 2016 

 
                         Fonte: Eurostat (tratamento gráfico da equipa do OM). 
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Evolução, entre 2006 e 2015, dos desempenhos dos estudantes não imigrantes e imigrantes a ciências no PISA nos países da OCDE 

 
Fonte: PISA da OCDE (tratamento gráfico da equipa do OM). 
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Estudantes imigrantes

Estudantes não imigrantes

Sabia que, segundo o PISA, Portugal foi o país no qual o desempenho dos estudantes imigrantes mais convergiu 

com os resultados dos estudantes não imigrantes entre 2006 e 2015? 

http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?query=BOOKMARK_DS-060529_QID_9B18867_UID_-3F171EB0&layout=TIME,C,X,0;GEO,L,Y,0;REASON,L,Z,0;CITIZEN,L,Z,1;DURATION,L,Z,2;UNIT,L,Z,3;INDICATORS,C,Z,4;&zSelection=DS-060529INDICATORS,OBS_FLAG;DS-060529REASON,TOTAL;DS-060529UNIT,PER;DS-060529CITIZEN,TOTAL;DS-060529DURATION,TOTAL;&rankName1=UNIT_1_2_-1_2&rankName2=REASON_1_2_-1_2&rankName3=CITIZEN_1_2_-1_2&rankName4=INDICATORS_1_2_-1_2&rankName5=DURATION_1_2_-1_2&rankName6=TIME_1_0_0_0&rankName7=GEO_1_2_0_1&sortC=ASC_-1_FIRST&rStp=&cStp=&rDCh=&cDCh=&rDM=true&cDM=true&footnes=false&empty=false&wai=false&time_mode=NONE&time_most_recent=false&lang=EN&cfo=%23%23%23%2C%23%23%23.%23%23%23
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?query=BOOKMARK_DS-060529_QID_9B18867_UID_-3F171EB0&layout=TIME,C,X,0;GEO,L,Y,0;REASON,L,Z,0;CITIZEN,L,Z,1;DURATION,L,Z,2;UNIT,L,Z,3;INDICATORS,C,Z,4;&zSelection=DS-060529INDICATORS,OBS_FLAG;DS-060529REASON,TOTAL;DS-060529UNIT,PER;DS-060529CITIZEN,TOTAL;DS-060529DURATION,TOTAL;&rankName1=UNIT_1_2_-1_2&rankName2=REASON_1_2_-1_2&rankName3=CITIZEN_1_2_-1_2&rankName4=INDICATORS_1_2_-1_2&rankName5=DURATION_1_2_-1_2&rankName6=TIME_1_0_0_0&rankName7=GEO_1_2_0_1&sortC=ASC_-1_FIRST&rStp=&cStp=&rDCh=&cDCh=&rDM=true&cDM=true&footnes=false&empty=false&wai=false&time_mode=NONE&time_most_recent=false&lang=EN&cfo=%23%23%23%2C%23%23%23.%23%23%23
http://dx.doi.org/10.1787/888933433226

